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«Antes de ser uma questão propriamente religiosa ou mesmo 
pedagógica, a presença da religião na escola pública é uma 
questão política, com antigas e profundas raízes históricas. 
(…) A Reforma Protestante, no século XVI, seguida da Contra-
Reforma Católica, e as guerras de religião travadas na Europa, 
nesse século e no seguinte, forneceram uma base para as 
políticas estatais a respeito da religião na escola pública. 
Dentre os países considerados neste texto, a Itália e os 
Estados Unidos ocupam polos opostos. A Itália pouco sofreu 
com aquelas guerras, devido à hegemonia desfrutada pelo 
papado, de modo que persiste, nesse país, a tutela religiosa 
católica sobre a sociedade civil, embora cada vez mais 
contestada. O efeito dessa mudança, no campo educacional, é 
a provável queda futura da posição dominante do ensino da 
religião católica nas escolas púbicas, mais por força da 
secularização das relações sociais do que pela competição 
interna ao campo religioso. Os Estados Unidos, por sua vez, 
guardaram a herança dos primeiros colonizadores, que 
deixaram a Europa por causa de perseguições religiosas, de 
modo que instituíram as escolas públicas laicas, embora a 
sociedade seja profundamente marcada pela presença do 
sagrado e do transcendente. Numa outra dimensão, a França 
e a Alemanha ocupam polos opostos. Na França a religião é 
excluída da escola, a não ser como objeto de estudo científico, 
especialmente pela História. Na Alemanha, ainda marcada 
pela Paz de Westfália, há cultos reconhecidos pelo Estado que 
encontram guarida nas escolas públicas, inclusive com 
presença no currículo. Mas, em certas unidades da federação 
alemã, o lugar da religião nas escolas públicas está sendo 
ocupado pela filosofia e pela moral laica. Os sinais religiosos 
islâmicos, principalmente os véus femininos, encontram 
oposição variada em países situados em diferentes posições. 
Embora as justificativas variem, está clara a resistência 
ideológica diante da crescente presença política de 
contingentes imigrantes (e/ou de seus descendentes 
nacionais), de origem islâmica, que podem desempenhar 
novos e temidos papéis no campo político dos distintos países, 
assim como na política internacional. (…)  Parece claro que as 
religiões monoteístas originadas no Oriente Médio (judaísmo, 
cristianismo e islamismo) pretendem utilizar as escolas 
públicas para a difusão de suas ideias, seus valores e suas 
práticas. O grau com que expressam essa demanda varia com 
a força política que as entidades religiosas dispõem em cada 
país, bem como do grau com que seus seguidores efetivos ou 
potenciais utilizam os sistemas públicos de ensino. A 
comparação com as duas outras grandes religiões mundiais, o 
budismo e o hinduísmo, evidencia o desinteresse destas pela 
instrumentalização das escolas públicas para a difusão dos 
respetivos credos. Tudo somado, há quem veja uma tendência 
lenta, mas persistente de secularização das relações sociais na 
Europa, que poderá resultar no enfraquecimento da presença 
do ensino religioso nas escolas públicas, embora a presença 
da religião, como tema de estudo, conviva com a moral laica.» 
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